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Introdução

Desde 1965 os PBDEs são comercializados em três misturas técnicas (penta, octa e deca – BDE) e amplamente utilizados pela indústria como retardantes de chama em diversos equipamentos eletrônicos, produtos têxteis e materiais plásticos. Sabe-se que os PBDEs exercem combinadamente características de persistência, bioacumulação, toxicidade além de poderem ser transportados a longas distâncias (De Wit, C. A. 2002). Tais características resultam em diversos efeitos deletérios a biota, como exemplo, teratogenia e carcinogenia (Tanabe et al.,1994).. Entre os organismos mais suscetíveis às ações destes compostos encontram-se as tartarugas marinhas, principalmente espécies como a tartaruga verde, que tem a sua ocorrência associada às zonas costeiras, local onde ocorre a maior incidência e acúmulo de contaminantes. A espécie em questão tem o litoral do (RS) – Brasil - como área chave do seu ciclo de vida, utilizando-o como habitat a partir da idade juvenil. Sendo assim, o objetivo geral do presente estudo é determinar a ocorrência destes compostos em tecidos musculares e hepáticos nas espécies coletadas ao longo do litoral do (RS) – Brasil.
Metodologia

Cerca de 2 gramas de amostras de fígado (n=5) e músculo (n=5) foram analisados (congêneres 28, 47, 85, 99, 100, 138, 153, 154 e 183) em um cromatógrafo de fase gasosa  acoplado a um  detector de espectrometria de massas. 
Resultados e Discussão


Para os tecidos hepáticos, a contaminação variou entre 1,81 e 5 ng.g-1 (3,86±1,30) e o perfil encontrado obedeceu à seguinte ordem: 47 > 99 > 100 > 154 > 153, com percentual de ocorrência igual 38, 25, 23, 8 e 6, respectivamente. Para os músculos analisados, os contaminantes variaram entre 0.57 e 4.29 ng.g-1 (2,89±1.39) e o perfil encontrado obedeceu à seguinte ordem: 47 > 99 > 100 com percentual de ocorrência igual a 51,5; 28,5 e 20, respectivamente (Figura 1 e 2).

Não houve correlação entre os níveis dos compostos analisados e o percentual lipídico para ambos os tecidos, (r2= 0,049; p=0,72) e (r2= 0,013; p=0,85), fígado e músculo, respectivamente, sendo que a média do percentual lipídico encontrado foi 3,7 para os tecidos hepáticos e 2,2 para os tecidos musculares. 

O perfil apresentado, refletido principalmente pela presença de compostos com 4 e 5 Br sugere, que a principal fonte de PBDEs para a região é a mistura técnica de pentaBDE. Tal mistura foi amplamente utilizada na manufatura de espumas flexíveis de poliuretano para a fabricação de cadeiras, poltronas, sofás, colchões entre outros produtos de casa e escritório. Além do mais, as baixas concentrações encontradas devem-se ao fato histórico agrícola do (RS) e principalmente ao hábito alimentar desta espécie, sendo predominantemente herbívora a partir da idade juvenil, eliminando assim a maior contaminação presente em níveis tróficos superiores.
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Figura 1. Percentual de ocorrência dos congêneres bromados nas amostras de fígado em Chelonia mydas (n=5).
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Figura 2. Percentual de ocorrência dos congêneres bromados nas amostras de músculo em Chelonia mydas  (n=5).

Considerações finais

A identificação destes compostos, mesmo que em níveis baixos ratifica sua ampla distribuição nos organismos marinhos presentes na costa brasileira. Além do mais, tais resultados representam um trabalho inédito no Brasil e podem contribuir para o estudo da poluição dos PBDEs nos organismos marinhos e sua distribuição nos diferentes níveis tróficos.
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